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1. INTRODUÇÃO 
 

O projeto tem por premissas o projeto pedagógico do Bacharelado em 
Museologia, para a formação de um profissional comprometido na construção do 
conhecimento, atento e sensível ao trabalho com valor social e que possa 
desenvolver uma prática refletida na teoria ao desenvolver o sistema de 
documentação museológica do Museu da UFPel e do Museu  do Telefone. 

As Instituições museológicas necessitam preservar, documentar e comunicar 
os bens culturais de sua responsabilidade, que serão as bases para sua 
transformação em fontes de pesquisa científica e de comunicação.  

Assim, um sistema de documentação eficiente é essencial para todas as 
atividades de um museu. A ação documental é quase sempre entendida como 
uma mera coleta de dados físicos do objeto, no entanto, o processo documental 
tem de ser entendido muito além, como uma forma de, através de pesquisa, 
produzir conhecimento a respeito do acervo que está sendo tratado 
(NASCIMENTO,...).  Cabe ao profissional museólogo gerenciar este sistema, 
tornando-se o elo entre a coletividade e os bens culturais. 

 O projeto busca complementar atividades desenvolvidas em sala de aula e 
ampliar possibilidades de prática para graduandos em Museologia, a partir de 
disciplinas como Documentação Museológica e Prática em Museus, cuja parceria 
dos Museus da UFPel é de extrema importância. Assim serão complementados 
conhecimentos discutidos em sala de aula com a devida experimentação. 

 O Museu deste projeto está em fase de organização permitindo 
desenvolvimento de ações de ensino para alunos da Museologia através de 
ações planejadas, buscando interação entre professores, alunos e funcionários. A 
construção conjunta de conceitos e sua compreensão possibilitarão a criação de 
condições para um bom controle, facilitando atividades de gestão museológica e 
um trabalho eficiente e eficaz de comunicação com o público. 

 Como objetivos, tem-se aprimorar as práticas desenvolvidas do 
Bacharelado em Museologia, complementando atividades previstas no projeto 
pedagógico. Também, proporcionar aos alunos possibilidade de desenvolvimento 
e acompanhamento do projeto de organização do sistema documental do museu. 
Por fim, salvaguardar os objetos do museu e suas informações, maximizando o 
acesso e o uso pelos usuários e cumprir as obrigações colocadas na Lei nº 
11.904 (Lei dos Museus). 
 

 
2. METODOLOGIA 

 
As atividades estão planejadas de forma a ter uma interação dos 

professores, o grupo de alunos e os funcionários, buscando a compreensão e a 



 

construção conjunta dos conceitos a partir da experiência de cada um e da 
bibliografia discutida ao longo do curso em sala de aula. Será conciliada a 
exposição oral, com a discussão em grupo e a observação e realização de 
atividades práticas na reserva técnica do museu. 

Etapas 

1. Realização de Diagnóstico do acervo  

 Checagem dos objetos; 

 Análise dos dados coletados; 

 Parecer técnico; 

2. Projeto de documentação. 

 Criação de um sistema de numeração; 

 Abertura de um livro de inventário; 

 Marcação dos objetos; 

 Desenvolvimento de ficha catalográfica 

 Desenvolvimento de ficha de localização 

 Desenvolvimento de um banco de dados informatizado; 

3. Acondicionamento do acervo 

 Higienização mecânica; 

 Preparação de embalagens; 

 Acondicionamento. 
 

  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
         Dentro do Museu do Telefone, o acervo está sendo catalogado, fotografado 
e digitalizado, contando até o momento com 604 peças prontas.  Ao mesmo 
tempo, as peças do acervo estão sendo avaliadas e embaladas, quando 
necessário, são encaminhadas para o Bacharelado em Conservação e Restauro 
de bens móveis.  
        Isso só é possível mediante parcerias entre as unidades da UFPel, 
Departamento de Museologia, Conservação e Restauro (ICH), Núcleo de 
Patrimônio Cultural/ Seção de Acervos, Museus e Patrimônio Imaterial. 
        A participação dos alunos do curso de Bacharelado de Museologia no 
processo de musealização do acervo permite o aperfeiçoamento das atividades 
pedagógicas. Esse processo depois de concluído poderá proporcionar novas 
oportunidades de projetos de ensino, extensão e pesquisa.  
        Após conclusão desse processo e respeitando a Lei nº11904 (Estatuto dos 
Museus), esse acervo poderá futuramente integrar o Memorial do Telefone na 
Casa dos Museus – Laneira. 

  
 

4. CONCLUSÕES 
  



 

         Documentar o acervo com instrumentos próprios facilitará a gestão 
museológica, permitindo montagem de sistema de recuperação de informações. 
Assim a coleção do Museu passa a ser fonte de informação para pesquisa e 
transmissão de conhecimento.  
         Proporcionar atividades aos alunos reforçará a assimilação da teoria, 
desenvolvendo e gerenciando ações próprias da profissão de forma 
supervisionada. 
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